
Aula 2 3 Conceitos-Chave: Comunidade de 
Fala, Variedade e Variável
Bem-vindo(a) à segunda aula do nosso curso de Sociolinguística e Variação! Se você já se perguntou por que as 
pessoas falam de maneiras tão distintas, mesmo compartilhando o mesmo idioma, ou se percebeu que sua própria 
fala muda dependendo de com quem você está conversando, então esta aula é para você. A linguagem, longe de 
ser um bloco monolítico e imutável, é um organismo vivo, pulsante e em constante transformação, moldado por 
cada interação humana.

Nesta jornada, vamos mergulhar nos conceitos fundamentais que nos permitem entender essa riqueza e 
complexidade. Nosso objetivo é que, ao final desta aula, você seja capaz de identificar e diferenciar comunidades 
de fala e de prática, compreender o que são as diversas variedades linguísticas (como dialetos, socioletos e 
registros) e, finalmente, desvendar o que os sociolinguistas chamam de variáveis e variantes linguísticas 3 as 
peças-chave para analisar a variação.

Este conhecimento não é apenas teórico; ele é uma ferramenta poderosa para a sua vida acadêmica, para 
aprimorar sua capacidade de análise crítica em concursos públicos e, acima de tudo, para desenvolver uma visão 
mais empática e informada sobre a diversidade cultural e social expressa através da linguagem. Prepare-se para 
ver a língua com novos olhos, conectando o que você já sabe intuitivamente sobre a fala do dia a dia com os 
conceitos que a sociolinguística nos oferece.



O Mundo em Nossas Palavras: Por Que a 
Linguagem Nunca É Igual?
Você já parou para pensar que, mesmo falando português, a maneira como um gaúcho se expressa pode ser bem 
diferente da de um nordestino, ou que a linguagem de um adolescente nas redes sociais difere da de um professor 
em sala de aula? Essa percepção, que parece tão óbvia no nosso cotidiano, é o ponto de partida para a 
sociolinguística. Ela nos convida a questionar a ideia de uma língua "pura" ou "correta" e a abraçar a variação 
como uma característica intrínseca e fascinante de qualquer idioma.

O "problema" que a sociolinguística busca resolver não é o de "corrigir" a fala das pessoas, mas sim o de entender 
por que e como ela varia. É como observar um rio: a água é sempre a mesma, mas seu fluxo, suas margens e os 
peixes que abriga mudam constantemente. Da mesma forma, a língua flui através de nós, adaptando-se aos 
contextos, às pessoas e aos propósitos de cada interação.

Reflexão: Essa variação não é aleatória; ela segue padrões e é influenciada por fatores sociais, 
geográficos e situacionais. Compreender esses padrões nos permite não apenas descrever a língua de 
forma mais precisa, mas também desconstruir preconceitos e valorizar a riqueza da diversidade 
linguística.

É um convite para ir além da superfície e explorar as profundezas da comunicação humana.



Comunidade de Fala: Onde Nossas Palavras 
Se Encontram
Imagine um grupo de amigos que se reúne toda semana para jogar futebol. Eles não apenas compartilham o campo 
e a paixão pelo esporte, mas também desenvolvem um jeito particular de se comunicar: gírias internas, piadas que 
só eles entendem, e até mesmo um tom de voz específico para certas situações. Essa dinâmica de interação 
linguística regular e compartilhada é a essência do que chamamos de Comunidade de Fala.

O que é?
Um grupo de pessoas que 
interage verbalmente com 
frequência, desenvolvendo um 
conjunto de normas e 
expectativas sobre o uso da 
linguagem.

Não é apenas...
Falar o mesmo idioma, mas 
compartilhar padrões de uso, 
interpretação e avaliação da 
fala.

Função
É como ter um dialeto particular 
dentro de um idioma maior, 
onde a compreensão mútua e a 
identificação com o grupo são 
fortalecidas pela forma como se 
comunicam.

Pense nos moradores de um bairro específico, que podem ter expressões ou pronúncias características que os 
distinguem de outros bairros da mesma cidade. Ou em uma família que usa apelidos e frases de efeito que só eles 
compreendem plenamente. Essas são comunidades de fala em ação, onde a linguagem não é apenas um meio de 
comunicação, mas um elo que constrói e reforça a identidade do grupo. Entender isso nos ajuda a perceber como 
nossa própria fala é moldada pelos grupos dos quais fazemos parte.



Além da Fala: Comunidade de Prática e a 
Construção de Identidades
Mas a história não termina aqui. Nem todo grupo que compartilha um modo de falar é apenas uma "comunidade de 
fala" no sentido mais tradicional. Às vezes, o que une as pessoas e molda sua linguagem é uma atividade ou um 
interesse comum, um engajamento conjunto. Isso nos leva ao conceito de Comunidade de Prática, que vai um 
passo além ao focar não apenas na interação linguística, mas nas práticas sociais que essa interação sustenta.

Uma comunidade de prática é um grupo de indivíduos que se engaja em um processo de aprendizagem coletiva 
em um domínio compartilhado. Eles desenvolvem um repertório comum de recursos, incluindo linguagem, 
ferramentas, rotinas e símbolos, que são construídos e negociados através de sua participação mútua.

Pense em um grupo de programadores que trabalham juntos em um projeto: eles desenvolvem jargões técnicos, 
atalhos de comunicação e até um humor específico que só faz sentido dentro daquele contexto de trabalho. A 
linguagem aqui é um reflexo e uma ferramenta da prática que compartilham.

Conectando com as abordagens da Terceira Onda da sociolinguística, a comunidade de prática é crucial para 
entender como as identidades e os estilos são construídos. Não é apenas a classe social ou a região que define 
nossa fala, mas também os grupos aos quais escolhemos pertencer e as atividades que realizamos. Um gamer, um 
médico, um artesão 3 cada um desenvolve um estilo linguístico que reflete sua participação ativa nessas 
comunidades, superando a correlação estrita com classes sociais e focando na agência individual e coletiva na 
construção da identidade.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Comunidade de Fala Interação linguística 
regular e compartilhada

Normas e expectativas 
de uso da linguagem

Moradores de um bairro 
com gírias e pronúncias 
específicas

Comunidade de Prática Engajamento em 
atividade/domínio 
compartilhado

Aprendizagem coletiva 
e repertório de recursos

Grupo de 
programadores com 
jargões técnicos e 
modos de comunicação 
próprios



As Faces da Língua: O Que É Uma Variedade 
Linguística?
Se a língua fosse uma única estrada, todos seguiríamos o mesmo caminho. Mas a realidade é que ela se parece 
mais com uma vasta rede de trilhas, algumas pavimentadas, outras de terra, algumas mais movimentadas, outras 
quase desertas. Cada uma dessas trilhas, com suas características próprias, pode ser comparada a uma 
Variedade Linguística. Em vez de um bloco monolítico, a língua é um sistema heterogêneo, composto por múltiplas 
formas de expressão.

Definição
Um conjunto de características 
linguísticas (fonológicas, 
morfológicas, sintáticas, 
lexicais) que são compartilhadas 
por um grupo de falantes.

Natureza
É a forma particular como um 
grupo social, geográfico ou 
situacional usa a língua.

Exemplo
Português falado no Brasil vs. 
português falado em Portugal: 
ambos são português, mas 
apresentam diferenças notáveis.

Essa diversidade não é um "erro" ou uma "deformação" da língua; é a sua própria natureza. Cada variedade é um 
sistema completo e funcional para seus falantes, atendendo às suas necessidades comunicativas. Reconhecer e 
valorizar as variedades linguísticas é um passo fundamental para combater o preconceito linguístico, que muitas 
vezes elege uma variedade como "padrão" e desqualifica as demais. É a base para entender que a riqueza da 
língua reside justamente em sua capacidade de se adaptar e se manifestar de inúmeras formas.



Dialetos e Socioletos: Geografia e Sociedade 
na Língua
Continuando nossa exploração pelas trilhas da linguagem, vamos agora focar em dois tipos importantes de 
variedades que nos ajudam a mapear a língua: os dialetos e os socioletos. Eles nos mostram como a língua se 
ramifica tanto pelo espaço geográfico quanto pelas camadas sociais, revelando a intrínseca conexão entre a 
linguagem e o contexto em que é utilizada.

Dialeto
Fator principal: Geográfico

Variedades linguísticas que se distinguem 
principalmente por fatores geográficos. É a forma 
como a língua se manifesta em diferentes regiões, 
cidades ou até mesmo bairros.

Exemplos:

"Mandioca" (Sudeste)

"Aipim" (Sul)

"Macaxeira" (Nordeste)

Pronúncia do "r" em final de sílaba

Socioleto
Fator principal: Social

Variedades linguísticas que se distinguem por fatores 
sociais, como idade, gênero, classe social, nível de 
escolaridade ou profissão.

Exemplos:

Linguagem de adolescentes (gírias, abreviações)

Linguagem de advogados (formal, técnica)

Comunicação digital (redes sociais, apps)

A sociolinguística e a tecnologia nos mostram, por exemplo, como a comunicação digital (redes sociais, aplicativos 
de mensagens) cria novos socioletos, com suas próprias regras e vocabulários, influenciando a forma como jovens 
e adultos se comunicam online.



Registros: A Língua em Diferentes Situações
Se os dialetos e socioletos nos mostram quem somos e de onde viemos, os registros nos revelam onde estamos e 
o que estamos fazendo. Imagine que você tem um guarda-roupa cheio de roupas diferentes: um terno para uma 
entrevista de emprego, um pijama para dormir, uma roupa de ginástica para se exercitar. Você não usaria o pijama 
para a entrevista, certo? Da mesma forma, a língua se "veste" de diferentes maneiras para se adequar a cada 
situação comunicativa.

Definição: Um registro é a variedade linguística que um falante escolhe usar em uma determinada 
situação comunicativa, dependendo do contexto, do interlocutor e do propósito da interação.

1

Contexto Informal
Conversa com amigo íntimo: gírias, abreviações, 
linguagem descontraída

2

Contexto Formal
E-mail para professor/chefe: vocabulário preciso, 
estruturas gramaticais elaboradas

Dominar diferentes registros é uma habilidade crucial, tanto na vida pessoal quanto profissional. No ambiente de 
trabalho, saber alternar entre um registro informal para interações com colegas e um registro formal para reuniões 
ou documentos oficiais pode ser determinante para o sucesso da comunicação. Essa flexibilidade linguística 
demonstra competência e adequação, permitindo que você transite com desenvoltura por diversos cenários 
comunicativos.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Dialeto Variação geográfica Região de origem "Mandioca", "aipim", 
"macaxeira" para a 
mesma raiz

Socioleto Variação social Idade, classe, profissão Linguagem de 
adolescentes vs. 
linguagem de 
advogados

Registro Variação situacional Contexto, interlocutor Conversa informal com 
amigos vs. e-mail 
formal para um superior



O Coração da Variação: Variável e Variantes 
Linguísticas
Até agora, falamos sobre como a língua varia em diferentes comunidades e situações. Mas como os sociolinguistas 
conseguem estudar e "medir" essa variação de forma sistemática? É aqui que entram os conceitos de variável 
linguística e variantes. Eles são o objeto de análise da sociolinguística, as lentes através das quais os 
pesquisadores observam e descrevem as escolhas que os falantes fazem ao usar a língua.

1

Variável Linguística
É o "ponto de escolha" na língua, um lugar no 
sistema onde existem diferentes formas de dizer a 
mesma coisa sem alterar o significado essencial da 
mensagem.

2

Variantes
São as diferentes opções de caminho que você 
pode tomar, ou seja, as diferentes formas de 
realizar aquela variável.

Exemplo clássico: A pronúncia do "r" em final de sílaba, como na palavra "porta". Em algumas regiões do 
Brasil, o "r" pode ser pronunciado de forma mais "caipira" (como em "pórrta"), em outras, pode ser mais suave 
ou até mesmo omitido (como em "póhta" ou "póta").

A variável aqui é a realização do "r" pós-vocálico em final de sílaba, e as diferentes pronúncias são as variantes. A 
sociolinguística busca entender quais fatores (sociais, geográficos, contextuais) influenciam a escolha de uma 
variante em detrimento de outra. É o coração da análise sociolinguística, revelando os padrões por trás da aparente 
aleatoriedade da fala.



Variáveis Fonológicas: Os Sons Que Mudam
Agora que entendemos o que são variáveis e variantes, vamos mergulhar nos tipos específicos de variáveis que os 
sociolinguistas estudam. Começamos pelas variáveis fonológicas, que são, talvez, as mais perceptíveis no nosso 
dia a dia, pois estão diretamente ligadas à forma como pronunciamos os sons da língua. Elas são a base dos 
sotaques e das diferenças de pronúncia que tanto caracterizam a diversidade linguística.

O que são? As variáveis fonológicas dizem respeito às diferentes maneiras de realizar um som (fonema) 
ou um grupo de sons. É como se cada região ou grupo social tivesse seu próprio "afinador" para a língua, 
resultando em pequenas, mas significativas, distinções na pronúncia.

Palatalização
Exemplo: "t" e "d" antes de "i"

"Leite" ³ "leitchi"

"Dia" ³ "djia"

Variação Regional
Sul do Brasil mantém pronúncia 
sem palatalização

"Leite" ³ "leite"

"Dia" ³ "dia"

Marcador de Identidade
Essas variações não impedem a 
comunicação, mas são 
poderosos marcadores de 
identidade

A sociolinguística e a tecnologia, por exemplo, observam como a exposição a diferentes sotaques através de 
mídias digitais e plataformas de streaming pode influenciar a percepção e até a adoção de certas pronúncias, 
especialmente entre os mais jovens. Estudar as variáveis fonológicas nos ajuda a valorizar a riqueza dos sotaques 
e a entender que não existe uma pronúncia "certa" ou "errada", mas sim diferentes formas de realizar os sons da 
nossa língua.



Variáveis Morfossintáticas: A Estrutura Que 
Se Adapta
Além dos sons, a própria estrutura das palavras e das frases também apresenta variação. As variáveis 
morfossintáticas são aquelas que envolvem a forma das palavras (morfologia) e a maneira como elas se 
combinam para formar frases (sintaxe). Elas nos mostram que a gramática, longe de ser um conjunto rígido de 
regras imutáveis, também é flexível e se adapta ao uso real da língua.

Colocação Pronominal
Norma Culta:

"Disseram-me"

"Eu te amo"

Uso Cotidiano:

"Me disseram"

"Eu te amo"

Variável: Posição do pronome oblíquo átono em 
relação ao verbo

Variantes: Próclise, ênclise, mesóclise

Concordância Verbal
Norma Culta:

"A gente foi"

Uso Informal:

"A gente fomos"

Variável: Concordância com o sujeito "a gente"

Variantes: Singular vs. plural

Essas variações morfossintáticas são fascinantes porque revelam como a língua se organiza de maneiras 
diferentes para expressar o mesmo sentido. Para quem se prepara para concursos, entender essas variáveis é 
crucial para diferenciar o uso coloquial do uso formal, exigido em provas de língua portuguesa. Para todos nós, é 
uma oportunidade de reconhecer que a gramática viva é muito mais dinâmica e adaptável do que os livros 
didáticos por vezes sugerem, refletindo a criatividade e a funcionalidade dos falantes.



Variáveis Lexicais: O Vocabulário em 
Constante Movimento
Nossas palavras são como um vasto jardim, onde algumas flores são perenes, outras florescem em certas 
estações e muitas outras surgem e desaparecem com o tempo. As variáveis lexicais referem-se às diferentes 
palavras ou expressões que podem ser usadas para designar o mesmo conceito ou objeto. Elas são o reflexo da 
constante evolução do vocabulário, influenciada por fatores geográficos, sociais e culturais.

Semáforo
Variantes: "Sinal" (algumas regiões) 
vs. "Farol" (outras regiões)

Biscoito
Variantes: "Bolacha" (algumas 
regiões) vs. "Biscoito" (outras 
regiões)

Linguagem Digital
Variantes: "vc", "sqn", "flopar" - 
vocabulário em constante 
atualização

Essas escolhas lexicais, embora pareçam pequenas, são poderosos marcadores de identidade regional e social. 
Elas nos conectam a grupos específicos e nos distinguem de outros.

A sociolinguística e a tecnologia nos mostram como a internet e as redes sociais são verdadeiros laboratórios 
para a criação e difusão de novas variáveis lexicais. Gírias, neologismos e abreviações digitais surgem e se 
popularizam em uma velocidade impressionante, criando um vocabulário em constante atualização.

Entender as variáveis lexicais é perceber que a língua é um dicionário vivo, sempre aberto a novas entradas e a 
diferentes formas de nomear o mundo ao nosso redor.



Variáveis Discursivas: O Sentido Além das 
Palavras
A linguagem não é apenas sobre sons, estruturas ou palavras isoladas; é também sobre como organizamos nossas 
ideias, como construímos argumentos e como interagimos uns com os outros em contextos maiores. As variáveis 
discursivas focam nas escolhas que fazemos ao nível do discurso, ou seja, na maneira como estruturamos nossas 
falas e textos para alcançar determinados objetivos comunicativos.

Introduções Narrativas
Diferentes formas de começar uma história:

"Era uma vez..."

"Sabe o que aconteceu?"

"Então, tipo assim..."

Marcadores Discursivos
Elementos que organizam o pensamento:

"né?"

"tipo assim"

"então"

"aí"

Essas diferentes introduções são variantes discursivas que sinalizam o tipo de narrativa que se seguirá e o grau de 
formalidade. Os marcadores discursivos são usados para preencher pausas, organizar o pensamento ou buscar a 
concordância do interlocutor. A frequência e o tipo de marcadores variam muito entre diferentes grupos sociais e 
situações.

Importância: As variáveis discursivas são cruciais para a análise da comunicação em diversos contextos, 
desde a política e a publicidade até as interações cotidianas. Elas revelam estratégias de polidez, de 
persuasão, de construção de identidade e de organização do pensamento.

Compreender essas variáveis nos permite não apenas interpretar melhor as mensagens que recebemos, mas 
também aprimorar nossa própria capacidade de comunicação, adaptando nosso discurso para ser mais eficaz e 
adequado a cada situação.



A Sociolinguística na Era Digital: Novos 
Padrões de Variação
O século XXI trouxe consigo uma revolução na forma como nos comunicamos, e a sociolinguística está atenta a 
essas transformações. A comunicação digital, impulsionada pelas redes sociais, aplicativos de mensagens e 
plataformas online, não apenas reflete a variação linguística existente, mas também cria novos padrões e acelera 
mudanças. É um campo fértil para a observação de como a língua se adapta e se reinventa.

Novas Variantes Digitais
Abreviações, emojis, stickers e memes não são 

"erros" ou "simplificações" da língua; são novas 
variantes que surgem em contextos específicos, 

muitas vezes com regras próprias de uso e 
interpretação.

Função Comunicativa
Um emoji pode substituir uma palavra inteira, uma 
abreviação pode sinalizar informalidade e rapidez, e 
um meme pode comunicar uma ideia complexa com 
uma única imagem e frase.

Novos Socioletos
A fluidez da linguagem online, a interação com 

pessoas de diferentes regiões e o ritmo acelerado 
das conversas digitais contribuem para a formação 

de novos socioletos e para a difusão de variantes em 
uma escala sem precedentes.

Essas são novas variáveis lexicais e discursivas em ação, moldando a linguagem de comunidades de prática 
digitais.

A sociolinguística estuda como esses fenômenos afetam a gramática, o vocabulário e até a fonologia, mostrando 
que a língua é um sistema dinâmico que se adapta constantemente aos novos ambientes comunicativos que 
criamos.



Desafiando o Preconceito: A Importância de 
Compreender a Variação
Chegamos a um ponto crucial de nossa discussão: a compreensão da variação linguística não é apenas um 
exercício acadêmico, mas uma ferramenta poderosa para combater um problema social persistente: o preconceito 
linguístico. Muitas vezes, as diferenças na fala são usadas para julgar, estigmatizar e discriminar indivíduos ou 
grupos sociais, conectando-se a estruturas mais amplas de discriminação social.

Obras como as de Marcos Bagno, um dos maiores defensores da valorização da diversidade linguística no 
Brasil, nos convidam a refletir sobre como a ideia de uma "língua padrão" ou "correta" é frequentemente 
utilizada para desqualificar variedades linguísticas que são perfeitamente funcionais e legítimas em seus 
contextos de uso.

O Problema
Chamar a fala de alguém de 
"errada", "caipira" ou "inculta" 
não é uma crítica à língua em 
si, mas um julgamento social 
sobre o falante, muitas vezes 
associado a preconceitos de 
classe, raça ou origem 
geográfica.

A Verdade
A sociolinguística nos ensina 
que toda variedade linguística 
é um sistema complexo e 
coerente, adaptado às 
necessidades de seus falantes. 
Não há uma língua "melhor" ou 
"pior", apenas línguas 
diferentes.

Nossa 
Responsabilidade
Ao compreender os conceitos 
de comunidade de fala, 
variedade e variável, 
desenvolvemos uma visão mais 
empática e respeitosa da 
diversidade linguística. É nossa 
responsabilidade valorizar essa 
riqueza e desafiar qualquer 
forma de preconceito.

Reconhecendo que a variação é a própria essência da vida da língua, podemos construir uma sociedade mais 
inclusiva e respeitosa com todas as formas de expressão linguística.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelos conceitos-chave da sociolinguística. Vimos que a língua é um fenômeno 
social e dinâmico, moldado pelas interações humanas. Exploramos como as comunidades de fala e de prática 
influenciam nossos modos de expressão, e como as variedades linguísticas (dialetos, socioletos, registros) 
revelam a riqueza da língua em diferentes contextos. Finalmente, desvendamos as variáveis e variantes 
linguísticas, as ferramentas que nos permitem analisar as escolhas que fazemos ao falar, desde os sons até a 
estrutura do discurso.

Em prática:

Reconheça que sua forma de falar é um reflexo dos grupos que você integra

Adapte seu registro linguístico à situação, seja formal ou informal

Valorize a diversidade de sotaques e expressões, combatendo o preconceito linguístico

Use seu conhecimento para analisar criticamente a linguagem em diferentes mídias e contextos

Autoavaliação

1 Qual das seguintes opções MELHOR descreve uma Comunidade de Prática?

a) Um grupo de pessoas que vive na mesma região geográfica e compartilha um sotaque.

b) Indivíduos que interagem regularmente e desenvolvem um repertório de recursos linguísticos e sociais 
em um domínio compartilhado.

c) Falantes que utilizam a mesma variedade linguística em todas as situações comunicativas.

d) Um conjunto de regras gramaticais que define a norma culta de um idioma.

2 A diferença entre "mandioca", "aipim" e "macaxeira" para o mesmo alimento é um exemplo claro de qual 
tipo de variedade linguística?

a) Socioleto

b) Registro

c) Dialeto

d) Variável discursiva

3 Ao alternar sua forma de falar entre uma conversa descontraída com amigos e uma apresentação formal 
no trabalho, você está utilizando diferentes:

a) Dialetos

b) Socioletos

c) Variáveis fonológicas

d) Registros

4 A sociolinguística da Terceira Onda, mencionada na aula, foca principalmente em:

a) Apenas a correlação estrita entre variação linguística e classe social.

b) A construção de identidades e estilos por meio da variação linguística.

c) A padronização da língua para evitar preconceitos.

d) A análise exclusiva de variáveis fonológicas em comunidades rurais.

5 Explique a diferença entre variável linguística e variante linguística, utilizando um exemplo prático que não 
tenha sido abordado diretamente na aula.



Gabarito

1

Resposta: b)
Indivíduos que interagem 
regularmente e desenvolvem 
um repertório de recursos 
linguísticos e sociais em um 
domínio compartilhado.

2

Resposta: c)
Dialeto - variação geográfica

3

Resposta: d)
Registros - variação situacional

4

Resposta: b)
A construção de identidades e estilos por meio da 
variação linguística.

5

Resposta Esperada:
A variável linguística é o ponto no sistema da 
língua onde há mais de uma forma de dizer a 
mesma coisa sem alterar o significado essencial, 
ou seja, é a "escolha" que o falante pode fazer. As 
variantes linguísticas são as diferentes formas 
possíveis de realizar essa variável.

Exemplo: A variável pode ser a concordância 
nominal de número em expressões como "muito 
obrigado". As variantes seriam "muito obrigado" (se 
o falante for homem) e "muita obrigada" (se a 
falante for mulher). Ambas as formas são 
"corretas" dentro de seus contextos de uso e 
refletem uma escolha gramatical.



Recursos e Próxima Aula

Próxima Aula
Na Aula 3, mergulharemos ainda mais fundo na 
complexidade da linguagem, explorando "A 
Heterogeneidade da Linguagem" e como essa 
característica intrínseca nos ajuda a entender a língua 
em sua totalidade.

Recursos Adicionais
Livro: BAGNO, Marcos. Preconceito Linguístico: 
Como é, como se faz. (Para aprofundar o debate 
sobre discriminação linguística).

Artigo: LABOV, William. The Social Motivation of a 
Sound Change. (Um clássico para entender a 
metodologia de análise de variáveis).

Vídeo: TED Talk sobre sotaques e identidade. (Para 
visualizar a aplicação prática dos conceitos de 
variação).

NOTA IMPORTANTE: As informações sobre teorias e conceitos sociolinguísticos desta aula estão 
atualizadas até 2025. O campo da linguística é dinâmico; consulte sempre fontes acadêmicas e pesquisas 
recentes para verificar novas abordagens e descobertas.


